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RESUMO 
 

O trabalho foi realizado em dois 
fragmentos de floresta de restinga (floresta de 
restinga inundável e floresta de restinga não 
inundável) no município de Bertioga (46º08’W e 
23º51’S), Estado de São Paulo, em uma área com 
extensão total aproximada de 300 ha, pertencente 
ao condomínio residencial Riviera de São 
Lourenço. Para a caracterização do banco de 
sementes, foram realizadas coletas de solo ao acaso 
durante dois períodos (agosto de 2001 e março de 
2002),  em uma área superficial de 20 cm x 20 cm 
a uma profundidade de 0 a 5 cm, em 48 pontos. 
A densidade total do banco de sementes da coleta 
de agosto de 2001 foi de 4,16 sementes/m2 para a 
floresta de restinga inundável e 1,04 sementes/m2 
para a floresta de restinga não inundável; já na 
coleta de março de 2002 estes valores foram de 
21,87 sementes/m2 e 3,12 sementes/m2, 
respectivamente. Esses resultados demonstram a 
pequena contribuição do banco de sementes na 
regeneração natural das formações estudadas. 
 
Palavras-chave: banco de sementes; floresta de 

restinga inundável; floresta de 
restinga não inundável. 

ABSTRACT 
 

The present study was performed in two 
restinga forest fragments (flooded restinga forest 
and unflooded restinga forest) at Riviera de São 
Lourenço joint ownership, Bertioga, state of São 
Paulo (23º49’S e 46º02’W). The seed bank was 
evaluated by means of 48 samples with 20 cm x 20 cm, 
at 5 cm depth.  This  collect  was  carried  out 
in  two  periods:  August/2001 and March/2002. 
The total density of seeds collected in August/2001 
was  of  4.16 seeds/m2  (flooded restinga forest) 
and 1.04 seeds/m2 (unflooded  restinga  forest); 
in March/2002, these values were of 21.87 seeds/m2 
and 3.12 seeds/m2, for each studied area. These results 
demonstrate the low contribution of the seed bank 
in the natural regeneration of the studied areas. 
 
 
 
 
 
 
 
Key words: seed bank; flooded restinga forest; 

unflooded restinga forest. 

 
1  INTRODUÇÃO 
 

A avaliação da disponibilidade de 
sementes é essencial para a compreensão dos 
processos de recrutamento, da estrutura e da 
distribuição espacial das populações presentes em 
uma determinada área (Wilson, 1993). Após distúrbios 
de grande intensidade, que eliminam o potencial 
florístico local, o processo de recuperação natural é 
determinado, principalmente, através da chuva de 
sementes e do estoque de sementes do solo (Uhl et 
al., 1982; Pinard et al., 2000). 

O estoque de sementes do solo é formado 
por espécies presentes na vegetação atual, espécies 
de etapas sucessionais anteriores e espécies que  

nunca estiveram presentes na área, mas que 
chegaram de localidades vizinhas através da chuva 
de sementes, sendo também conseqüência dos 
mecanismos de dispersão atuantes (Roizman, 
1993; Moura & Kageyama, 1996). 

A auto-renovação das florestas tropicais 
se dá através de clareiras pelo processo de sucessão 
secundária, que ocorre desde que haja disponibilidade 
de sementes de espécies pioneiras no solo e pioneiras 
e não pioneiras em formações florestais adjacentes 
(Barbosa, 2000), sendo que o recrutamento de 
novos indivíduos depende, em parte, do banco de 
sementes que pode permanecer dormente até que 
surjam condições favoráveis para a sua germinação 
e estabelecimento (Young et al., 1987).  
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A disponibilidade de sementes no banco 
é caracterizada pela sua permanência no solo e por 
sua entrada e saída, sendo a entrada determinada 
através da chuva de sementes e a saída provocada 
por fatores como: germinação, ataque de 
microrganismos, predação e perda da viabilidade 
por  envelhecimento  (Brokaw, 1985;  Wijdeven  
& Kuzee, 2000), que podem ser desencadeados 
por características ambientais, como mudanças 
na luminosidade, temperatura e umidade 
(Wunderle, 1997; Hyatt & Casper, 2000; Costa 
& Araújo, 2003).  

Após sua entrada, as sementes germinam 
imediatamente ou permanecem no solo por período 
variável de tempo (Orozco-Segovia et al., 1993). 
Os indivíduos que logo germinam são geralmente 
de espécies climáxicas ou secundárias, enquanto as 
pioneiras formam o estoque permanente de 
propágulos no solo, caracterizando o banco de 
sementes transitório e persistente, respectivamente 
(Garwood, 1983). 

Assim, o banco de sementes contribui, 
principalmente, para o estabelecimento dos 
indivíduos pioneiros (Whitmore, 1983), sendo 
sua longevidade relacionada às condições de 
água, luz e oxigênio que permitam seu estoque, 
mas que são dependentes da sua profundidade, 
da taxa na qual as sementes são trazidas à 
superfície, e da idade da área, pois em florestas 
maduras há uma redução na densidade total das 
sementes viáveis que também varia nos diferentes 
ecossistemas (Garwood, 1983; Labouriau, 1983; 
Putz & Appanah, 1987; Siqueira, 2002; 
Sorreano, 2002).  

Sabendo que a recuperação de áreas 
degradadas em florestas de restinga é prejudicada 
por suas condições naturalmente limitantes e que 
estas formações vegetacionais estão cada dia mais 
ameaçadas pelo processo de fragmentação, 
provocado principalmente pela invasão imobiliária, 
é que se torna de grande importância a realização 
de estudos que caracterizem o banco de sementes 
destas comunidades, fornecendo informações sobre 
o seu potencial de regeneração natural, que são 
indispensáveis  para o sucesso de qualquer plano 
de manejo. 

Portanto, o trabalho teve como objetivo 
descrever o banco de sementes do componente 
arbustivo-arbóreo de dois fragmentos de 
floresta de restinga no município de Bertioga–SP,  

que se encontram submetidos às mesmas condições 
de ação antrópica e apresentam áreas com formato 
e tamanho semelhante, mas estão sujeitos a 
diferentes níveis de fertilidade e regimes de água 
no solo. 
 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1  Local de Estudo 
 

O município de Bertioga (23o51’S e 
46o08’W), incluído na segunda região ecológica do 
Estado de São Paulo – Litoral Norte (Troppmair, 
1975), localiza-se no limite Nordeste da Baixada 
Santista, em uma área situada à beira do canal 
marítimo que separa a Ilha de Santo Amaro do 
continente (Medeiros, 1965). 

Conforme Köppen (1948), o clima da 
região de Bertioga é classificado como tipo Af 
(tropical com chuvas o ano todo), com médias 
anuais de temperatura em torno de 24ºC e 
pluviosidade de 3.207 mm, com os maiores valores 
médios ocorrendo em janeiro, fevereiro e março, 
enquanto os menores em maio, junho, julho e 
agosto (FIGURA 1), revelando um excedente 
hídrico em todos os meses do ano. 

O local onde foi realizado o trabalho 
possui 3.000.000 m2, é de propriedade do 
condomínio residencial Riviera de São Lourenço, 
apresenta acesso na altura do km 212 da BR 101, 
e se encontra cortado pela rodovia e por 
diversos arruamentos no interior do condomínio, 
formando um conjunto de fragmentos de diferentes 
tamanhos e formas sobre os quais se desenvolve 
uma vegetação de restinga com diferentes 
fisionomias, a qual Veloso et al. (1991) classifica 
como uma formação pioneira com influência 
marinha, representando um sistema edáfico de 
primeira ocupação. 

As áreas de estudo, propriamente ditas, 
estão representadas por dois fragmentos de floresta 
de restinga que fazem parte da área do 
empreendimento destinada à reserva. Tais áreas 
apresentam formato e tamanhos semelhantes 
(428.000 m2 e 385.000 m2), mas solos com 
diferentes características, sendo denominadas área 
1 (floresta de restinga inundável) e área 2 (floresta 
de restinga não inundável).  
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FIGURA 1 – Precipitação média mensal para o período de 1993-2002. Dados provenientes do posto da 

Riviera de São Lourenço, latitude 23º49’ S, longitude 46º 02’ W, altitude +3 m, município de 
Bertioga–SP. 

 
A área 1 apresenta árvores altas, com 

indivíduos emergentes de até mais de 20 m, 
epifitismo bem desenvolvido com predomínio de 
bromélias de grande porte, sub-bosque formado 
por espécies jovens do estrato arbóreo com 
predomínio de Myrtaceae, e pequena diversidade e 
quantidade de trepadeiras. O substrato apresenta 
espessa trama de raízes superficiais, grande 
quantidade de material orgânico e presença de 
restos vegetais semidecompostos (Ramos-Neto, 
1993; Brasil, 1996). Essa área se localiza nas 
depressões entre os cordões litorâneos, e possui 
lençol freático bastante superficial podendo aflorar 
nas épocas mais úmidas do ano, que no período de 
estudo (2000 a 2002) foram representadas pelos 
meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março. 

A área 2 é também representada por uma 
formação florestal de estrato predominantemente 
arbóreo, com alturas superiores a 20 m. Apresenta 
alta diversidade de epífitas e significativa quantidade 
de trepadeiras. Esta floresta ocorre em solos de 
origem marinha, nas partes altas dos cordões 
litorâneos, não ficando sujeita a alagamentos 
prolongados. Nesse local o solo se apresenta seco, 
arenoso e com uma camada de material orgânico 
superficial, que esconde uma fina trama de raízes 
(Sugiyama, 1993; Brasil, 1996). 
 
2.2  Coleta de Dados 
 

Para o estudo do banco de sementes das espécies 
arbóreas foram realizadas duas coletas, sendo a primeira 
em agosto de 2001  e a segunda em março de 2002.  

As amostras de solo foram coletadas ao acaso no 
interior de 48 parcelas (24 em cada fragmento) 
utilizadas em um levantamento fitossociológico 
realizado no local (Guedes, 2004). 

Em cada ponto foram abertas trincheiras 
verticais, onde se coletou o solo em uma área 
superficial de 20 cm x 20 cm, a uma profundidade 
de 0 a 5 cm, desprezando-se a serapilheira. 

As amostras de solo foram coletadas com 
auxílio de uma espátula, acondicionadas em sacos 
plásticos etiquetados e transportadas para a 
Unidade de Beneficiamento e Tecnologia de 
Sementes do Instituto de Botânica–SP, onde foram 
colocadas em bandejas de plástico com fundos 
perfurados, individualizadas por pontos de coleta e 
dispostas em canteiros a pleno sol, sendo regadas 
periodicamente. Além das bandejas com o solo 
coletado no local de estudo, foram instaladas nos 
canteiros, bandejas-controle, contendo areia 
esterilizada, a fim de registrar uma eventual 
contaminação das amostras de solo com a chuva de 
sementes local. 

As plântulas emergentes foram anotadas, 
coletadas e prensadas ao atingirem um tamanho 
que permitisse sua identificação, sendo o solo das 
bandejas revolvido após o experimento de 
germinação completar cinco meses de montagem. 

Os dados obtidos sobre a composição de 
espécies arbóreas no banco de sementes do solo 
foram organizados na forma de tabela, de acordo 
com o período e o fragmento florestal estudado. 
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As TABELAS 1 e 2 mostram as espécies 
arbóreas germinadas no banco de sementes do solo 
das áreas 1 e 2, com suas respectivas densidades 
absolutas para as duas coletas realizadas. 

Na área 1 foram identificadas duas 
espécies na primeira coleta e cinco espécies na 
segunda, enquanto na área 2 germinaram apenas 
uma e três espécies, respectivamente. A densidade 
total do banco de sementes na coleta de agosto de 
2001 foi de 4,16 sementes/m2 para a área 1 e 1,04 
sementes/m2 para a área 2; já na coleta de março de 
2002 estes valores foram de 21,87 sementes/m2  e 
3,12 sementes/m2, respectivamente. 

Observa-se que a densidade de 
indivíduos e a riqueza de espécies arbóreas 
encontradas  no  banco  de  sementes  do solo 
das áreas de estudo são muito baixas, quando 
comparadas com as de outros trabalhos (Roizman, 
1993; Baider, 1994; Siqueira, 2002; Sorreano, 
2002). Tais valores são mais semelhantes aos 
resultados obtidos por Takahasi & Moura 
(1994), que  identificaram  apenas  25  
indivíduos pertencentes a cinco espécies 
arbóreas, sendo as condições climáticas extremas 
durante a realização do experimento, um dos 
principais fatores responsáveis pela baixa 
abundância e riqueza de espécies do banco de 
sementes levantado. 

 
TABELA 1 – Espécies com suas respectivas densidades absolutas ocorrentes no banco de sementes coletado 

em agosto de 2001 na área 1 (floresta de restinga inundável) e na área 2 (floresta de restinga 
não inundável), município de Bertioga–SP. 

 

Família/Espécie  área 1 
(sementes/m2) 

área 2 
(sementes/m2) 

Euphorbiaceae   
Alchornea triplinervia (Spreng.) Muell. Arg. 2,08 – 
Lauraceae   
Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbr. 2,08 1,04 
Total 4,16 1,04 

 
 
 
TABELA 2 – Espécies com suas respectivas densidades absolutas ocorrentes no banco de sementes coletado 

em março de 2002 na área 1 (floresta de restinga inundável) e na área 2 (floresta de restinga 
não inundável), município de Bertioga–SP. 

 

Família/Espécie  área 1 
(Sementes/m2) 

área 2 
(Sementes/m2) 

Bombacaceae   
Eriotheca pentaphylla (Vell. Emend K. & Schum.) A. Robyns – 1,04 
Clusiaceae   
Calophyllum brasiliense Camb. 1,04 – 
Euphorbiaceae   
Alchornea triplinervia (Spreng.) M. Arg. 6,25 – 
Lauraceae   
Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbr. 1,04 1,04 
Melastomataceae   
Miconia sp. 1,04 1,04 
Myrsinaceae   
Rapanea venosa Mez 12,50 – 
Total 21,87 3,12 
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No presente trabalho, os baixos valores 
de densidade de sementes e de número de espécies 
no banco podem ser explicados por alguns fatores 
metodológicos como a alta variação térmica no 
local onde foi realizado o experimento, sendo 
alguns dos indivíduos mais sensíveis eliminados, 
ou o fato de não estarem contempladas as 
necessidades para germinação de algumas 
espécies, como a escarificação de sementes com 
testa dura. 

Entretanto, a baixa densidade do banco 
de sementes no solo das áreas de estudo pode ser 
explicada pela rápida germinação (Lieberman & 
Lieberman, 1989; Young & Mitchell, 1994), 
promovida por fatores como altas condições locais 
de luz e temperatura, que se deve à presença de 
um dossel aberto, característico das florestas de 
restinga (Marques, 2002), à fragmentação que 
expõe as áreas em toda a sua extensão ao efeito de 
borda e à queda de árvores causada pela alta 
intensidade dos ventos (Hopkins & Graham, 1983). 

A abertura do dossel, teoricamente, 
facilitaria o ingresso de sementes no solo; no entanto, 
alguns fatores como a existência de tramas de 
raízes superficiais muito espessas e de extensas áreas 
com cobertura de bromélias terrícolas impedem 
esta passagem, provocando a diminuição de seus 
estoques (Orozco-Segovia et al., 1993). O nível de 
encharcamento do solo, principalmente na área 1, 
também pode ser outro fator definidor das 
características do banco de sementes, na medida 
em que determina a morte de muitas sementes por 
apodrecimento, falta de oxigênio e ação de parasitas, 
além de lixiviar inibidores, permitindo uma germinação 
rápida (Lang & Rovalo, 1976). 

Observa-se, através dos resultados, que 
apesar da área 2 possuir solo menos encharcado, 
esta apresenta densidade de indivíduos e riqueza de 
espécies menor do que a área 1, o que pode ser 
devido à alta pluviosidade local, aliada à maior 
abertura do dossel e às temperaturas mais altas dos 
seus solos arenosos. Tais fatores servem como 
estímulo para a germinação das sementes no 
banco, sendo os indivíduos não germinados mortos 
rapidamente pela deficiência hídrica das camadas 
superficiais do solo que, segundo Marques (2002), 
é provocada pela eficiente drenagem das águas das 
chuvas em solos arenosos. 

Nota-se, pela análise das TABELAS 1 e 2, 
que a coleta do período superúmido (março de 
2002) apresentou maior densidade e riqueza do 
que a do período menos úmido (agosto de 2001),  

o que se deve aos picos de dispersão estarem mais 
concentrados nesta época. Entretanto, a pequena 
abundância de sementes germinadas no banco de 
sementes é também um reflexo da baixa densidade 
de propágulos na chuva de sementes (Guedes, 
2004), que determina a entrada de indivíduos no 
banco (Baider, 1994). Além disso, 71,4% das 
espécies encontradas na chuva da área 1 e 79,3% 
da área 2 foram não pioneiras, o que contribuiu 
ainda mais para a existência de um banco com 
baixa densidade, pois sementes desta categoria 
perdem logo sua viabilidade, ficando pouco 
tempo no solo ou não formando banco (Putz & 
Appanah, 1987). 

Relacionando o banco de sementes com a 
fitossociologia e a chuva de sementes (Guedes, 
2004), observou-se que todas as espécies do banco 
também foram encontradas nos dois outros 
levantamentos, embora alguns autores considerem 
as espécies herbáceas um componente mais 
importante no banco de sementes do que as 
espécies arbóreas dominantes de dossel 
(Thompson, 1986; Mladenoff, 1990; Ingersoll & 
Wilson, 1993; Walkwr, 1993). Além disso, como a 
maioria das espécies encontradas na fitossociologia 
também foram não pioneiras (Guedes, 2004), 
pode-se sugerir, novamente, que este banco de 
sementes é formado por espécies de vida curta, 
não dormentes, que são dispersas por períodos 
curtos ao longo do ano, ou seja, um banco transitório 
(Roizman, 1993). 

Sabendo-se que nas florestas tropicais o 
banco de sementes é basicamente constituído por 
espécies pioneiras e herbáceas, este mecanismo, 
no que se refere à restauração da riqueza de 
espécies durante a regeneração da floresta, terá um 
papel restrito, pois é constituído por poucas espécies, 
principalmente de arbustos de Melastomataceae 
(Baider, 1998). Nas áreas de estudo, tal mecanismo 
de regeneração é ainda mais reduzido em função 
das florestas de restinga apresentarem baixa 
ocorrência de espécies tipicamente pioneiras 
(Micheletti-Neto & Mantovani, 2003) e exibirem 
uma variedade de fatores naturais e antrópicos 
que o limitam. Desta forma, o estoque de 
sementes no solo é composto por valores de 
densidades totais (TABELAS 1 e 2) abaixo dos 
encontrados em florestas secundárias, onde 
normalmente ocorre elevado número de indivíduos, 
e de florestas tropicais maduras com baixa 
densidade, apresentando em média 500 sementes/m2 
(Garwood, 1983). 
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Entre as poucas espécies arbustivo-
arbóreas amostradas, Rapanea venosa foi a que 
apresentou maior densidade, seguida por 
Alchornea triplinervia (TABELA 2) e Endlicheria 
paniculata (TABELA 1). Tais espécies pioneiras 
são comuns nos bancos de sementes em florestas 
tropicais e, juntamente com o gênero Miconia, 
também encontrado neste estudo, parecem ser 
imprescindíveis no estabelecimento da floresta 
madura (Gómez-Pompa et al., 1972). 

Raramente se encontram sementes maiores 
que 5 mm no banco do solo, pois sementes 
grandes, além de outros fatores limitantes como a 
pressão de predação acentuada, apresentam maior 
dificuldade física para o seu enterramento (Baider 
et al., 1998). Apesar disto, algumas espécies não 
pioneiras com sementes grandes, como Eriotheca 
pentaphylla e Calophyllum brasiliense, foram 
encontradas neste trabalho, o que pode ter sido 
devido ao incorporamento casual destas sementes 
por ocasião do revolvimento do solo durante a 
coleta, visto que Calophyllum brasiliense não forma 
banco de sementes no solo (Marques & Joly, 2000). 

O banco de sementes do solo, em outras 
formações florestais, é alterado após um distúrbio, 
voltando a se reconstituir em fases posteriores pela 
chuva de sementes (Carpanezzi, 1997; Rodrigues, 
1999). Nas áreas de estudo, entretanto, essa 
reconstituição é menos provável, pois a maioria 
dos fatores (encharcamento do solo, alta densidade 
de bromélias terrícolas, pequena ocorrência de 
espécies pioneiras e tramas de raízes superficiais), 
responsáveis pela baixa abundância de indivíduos, 
são característicos das florestas de restingas e, 
portanto, ininterruptos, fazendo com que a auto-
regeneração dependa de estratégias distintas como 
chuva de sementes, banco de plântulas e rebrota, 
o que torna esse ambiente mais frágil do que o de 
outras formações não sujeitas a tais limitações. 
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